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Espor tes

DESTAQUES NA TV

TV GAZETA
> 09H30 – Esporte Espetacular
> 17 H00 – Brasileirão: Corinthians x

Va s c o
TV CAPIXABA
> 17 H00 – Brasileirão: Corinthians x

Va s c o
S P O RTV
> 09H30 – Campeonato Italiano: Inter

de Milão x Parma
> 11H30 – NBB: Bauru x Minas
> 17H00 –Brasileirão: Flamengo x Cru-

zeiro

SPORTV 2
> 17H00 – Brasileirão: Palmeiras x Flu-

minense
ESPN BRASIL
> 09H30 – Campeonato Italiano: Inter

de Milão x Parma
> 1 1 H 3 0  – Campeonato  Ing lês :

Newcastle x Chelsea
> 14H00 – Campeonato Inglês: Totte-

nham x Liverpool

Obs.: Mudanças na programação são de res-
ponsabilidade das emissoras

MÁRCIO LAPORTE

OLIVEIRA : certeza da vaga hoje

CENTRAL X JARDIM DA PENHA

Pa c at o
Luciano
A l ex
Rafael Oleosa
Wa l l a c e
Flavio Santos
Ti l i l i u
Renan Carioca
Pa c h o l a
O l i ve i ra
Juninho Bebê
T ÉC N I C O :
Renato Almeida

G i o va n e
St e p h a n
Jeff
Sa n d rã o
He l i n h o
Buru
Felipe Perninha
Andrezinho
Mat h e u s
Bruno Malias
Kill
T ÉC N I C O :
Flávio Mario

ESTÁDIO: Davino Mattos
HORÁRIO: 15 horas
JUIZ: Alex Eder de Mendonça (LDC)

Dia do sonho vivo ou
bye-bye às duas rodas
G UA R A PA R I

O estádio Davino Mattos vai
ter o seu dia de alçapão,
hoje à tarde, com a partida

decisiva da Copa Metropolitana
entre Central e Jardim da Penha.

No jogo de ida, realizado na Es-
tiva, as equipes ficaram no 1 a 1.
Agora, quem vencer estará na
grande decisão do campeonato.

Em caso de novo empate, o fi-
nalista será conhecido nas pena-
lidades máximas. O campeão vai
receber uma moto 0km, ofereci-
da pela Rede Tribuna de Co-
municação.

Com capacidade para 3 mil tor-
cedores, o estádio deve ter a sua
lotação esgotada, já que a partida
de hoje gera grande repercussão
na “Cidade Saúde”.

O técnico do Central, Renato
Almeida, está montando um time
ofensivo para tentar marcar um
gol logo no começo da partida.

“Temos condições de obter
uma grande vitória. Vamos lutar
do começo ao fim para que isso
aconteça. A pressão da nossa tor-
cida será importante. Preparei
minha equipe para correr muito
e com objetividade. Quem for à
frente terá sempre um compa-
nheiro na retaguarda para evitar
surpresas desagradáveis.”

O atacante Oliveira garantiu
que o Central virá forte em busca
da classificação.

“Ninguém vai tirar a nossa vaga
na final. Os detalhes foram corri-
gidos e vamos partir para a vitó-
r i a .”

O time do Jardim da Penha vai
à casa do adversário para jogar no
desespero dos anfitriões.

“Não precisamos nos afobar.

Estou preparando meu time para
atuar nos contra-ataques”, desta-
cou o técnico Flávio Mário.

FUTEBOL AMERICANO

Tritões, com uma só
jogada, se dão bem
Faltando dois minutos
para o fim do jogo, o
wide receiver Danilo de
Sá fez touchdown, e
deu a vitória, de virada,
sobre o time de Curitiba

Mariana Melo

O s jogadores do Curitiba
Hurricanes (PR) enfrenta-
ram uma viagem de 25 ho-

ras de ônibus para fazer a semifi-
nal do 2º Torneio Touchdown, vá-
lido pelo Campeonato Brasileiro
de Futebol Americano, contra o
Vila Velha Tritões.

Por quase toda partida, a viagem
parecia ter valido a pena, se não
fossem os dois minutos finais.

O jogo estava em 3 a 0 para os
paranaenses, mas foi neste mo-
mento, que o wide receiver (rece-
bedor) Danilo de Sá, do Tritões, re-
cuperou a bola que estava com o
adversário, furou o bloqueio da de-
fesa curitibana e fez um touch-
down – quando o jogador chega

com a posse de bola na zona final
do campo.

O lance vale seis pontos e com
isso, veio a virada capixaba, 6 a 3,
que consolidou o sonho de fazer a
final do Brasileiro.

O adversário será o Vasco da Ga-
ma Patriotas (RJ) – time que os
Tritões derrotaram na primeira fa-
se por 36 a 23, no jogo em casa, na
Vila Belmiro, o estádio do Santos
(SP), no dia 11 de dezembro.

“O time deles é duro. Dava para
ter jogado mais com passes aéreos,
mas a defesa deles é muito difícil
de passar. No início estávamos
nervosos, mas no fim deu certo”,
disse Danilo, que virou o herói do
jogo ao fazer o único touchdown.

A partida, que é dividida em

quatro períodos de 12 minutos,
aconteceu no Estádio Gil Bernar-
des, em Vila Velha, na tarde de on-
tem e durou cerca de três horas.

Foi um jogo truncado, onde a
melhor defesa da competição, Cu-
ritiba Hurricanes, enfrentou o me-
lhor ataque, Vila Velha Tritões.

Ainda no primeiro quarto, os pa-
ranaenses fizeram os três pontos,
com o gol de campo, quando a bola
é chutada através das traves do gol
do adversário.

Os Tritões demoraram mais três
quartos para conseguir marcar os
seis pontos, com o touchdown.

Mesmo com a vitória sendo con-
cretizada no final, Danilo acredita-
va no potencial do seu time:

“Estávamos confiantes. Acredi-
tei até o final. Tivemos dificulda-
des de passar pela defesa, mas
conseguimos. Agora vamos para
Santos jogar contra os cariocas, o
que não será fácil, já que eles co-
nhecem o nosso time muito bem”.

Na primeira fase, os capixabas
enfrentaram o Vasco Patriotas e o
São Paulo Spartans, em jogos de
ida e volta, vencendo dentro de ca-
sa, e perdendo as partidas fora.

ANTONIO MOREIRA

DEPOIS de uma disputadíssima jogada “segura daqui, pega dali” pela posse de bola, o time capixaba vai ao ataque

Decisão do título contra o Vasco
Depois de protagonizar uma se-

mifinal emocionante contra o Cu-
ritiba Hurricanes (PR), o Vila Ve-
lha Tritões vai encarar o Vasco da
Gama Patriotas (RJ) na final, no
dia 11 de dezembro, e se depender
do técnico capixaba, Bruno Araú-
jo, o título será do Espírito Santo.

Para chegar até à final do tor-
neio, o time carioca derrotou on-
tem por 9 a 3 o São José Istepôs, de
F l o r i a n ó p o l i s.

“Hoje (ontem) foi duro. Eu sabia
que a defesa deles (Hurricanes)

era boa, mas não tão boa. Agora
contra o Vasco será a negra, a hora
da onça beber água, vamos com
tudo”, disse o treinador que tam-
bém atua como quarterback (lan-
çador) na equipe de Vila Velha.

E se vier, o título do Brasileiro
vai concretizar um ano de sucesso
do time capixaba.

Este ano, os Tritões foram cam-
peões no Ubá Bowl, o Campeona-
to Mineiro, e vice-campeões no
Saquarema Bowl, um dos torneios
mais populares da modalidade.

“Est á va m o s
co n f i a n te s .

Tivemos dificuldades de
passar pela defesa, mas
conseguimos ”Danilo de Sá, jogador do Tritões

BRUNO E DANILO: c o m e m o ra ç ã o

ANTONIO MOREIRA/AT


